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= Reilexão pascal 
Quando eu tinha cinco 
ou seis anos, esta apro- 
ximação do Domingo 
de Páscoa fazia-me 
sorrir e sentir antecipa- 

alamente muitas amêndoas rijas 
«e doces a derreterem-se na 

boca. Havia ainda a perspec- 

iva de receber a lembrança 

do costume, que os meus pa- 
drinhos me enviam nesta data 
e à qual não se dá nome pró- 

prio na cidade. Por vezes, 
«quando havia possibilidade, 

“a família reunia-se, confrater- 
mizava-se com os amigos ou 
aisitavam-se parentes distantes. 

Tinham-me contado aquela 
história maravilhosa que san- 
fas mãos trouxeram até nós, 
de um homem que vivera co- 

mo todos os mortais, mas 
que era diferente de todos nós 
porque era Deus, porque a 
vida para Ele significava Bem, 

“Sacrifício e Abnegação. Por- 

que esse Homem tinha vindo 

até nós para nos salvar, so- 

frendo por nós, como que 
pagando adiantada a nossa 
eterna dívida. 

Lembro-me de ouvir, res- 

peltosa e maravilhada, mas, 

confesso, não compreendia 
'bem por que motivo utna pes- 

soa tão boa e tão poderosa, 

poderia ter-se deixado matar 

para nos salvar a nós, que 

séramos tão maus e que nem 

mequer sabíamos demonstrar 

a nossa gratidão. 
Eu vivia nessa altura numa 

acidade, com barulho, ar im- 

ppestado de fumo de carros, 

de fábricas e de milhares de 
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chaminés, deitando cá para 

fora cada uma, diversos restos 
de diversos combustíveis, e 
com um mundo muito vasto 

de bugigangas que, desde as 

bonecas aos lápis, faziam dos 
meus dias um paraíso. 

Mas já por esse: tempo ti- 

nha as minhas «tréguas» na 

vida despreocupada de manhã 

à noite. Ensinaram-me a rezar 

quando me deitava e quando 

acordava e eu gostava de pro- 

longar as minhas orações ain- 
da mal compreendidas, numa 

reflexão pouco própria de tão 

pouca idade. Gostava de pen- 
sar e agradeço a Deus ter-me 

dado, desde os verdes anos, 

a natural inclinação para me- 

ditar que me tem sido tão be- 
néfica. Depois veio a hora de 
ir até à escola, as lições de 

catequese e o desvendar de 

caminhos novos e desconhe- 

cidos. Se eu disser que tenho 

muitas saudades desse tempo, 

poderão pensar «que já vivi, 
muitos anos. Mas não. Sou 

jovem, muito jovem mesmo, 
mas sempre dá saudades esta 

separação que jâmais podere- 
mos superar. 

Conheci mais tarde a vida 

da aldeia e então tive pena de 

não ter nascido também numa 

aldeia assim, pequenina e acon- 

chegada, onde os campos são 
a perder de vista, onde não 

falta o manso sussurrar das 

águas de um rio, onde se po- 

de respirar ar puro e ouvir 

cantar os galos pela madru- 

gada. Quase não me dá geito 

de falar na minha terras por- 

que, francamente, a minha ter- 
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Pai Nosso; oh Criador que nos formaste 

com Teu saber, à Tua semelhança! 

Ok Deus que à Tua imagem nos criaste, 

és a bendita luz da minha esperança! 

Jesus! Filho Unigénito de Deus, 

nenhuma luz iguala o Teu fulgor. 

Tua Glória é cantada pelos céus, 

És a Bondade, a Caridade, o Amor! 

Pai Nosso, oh Rei dos Reis, ok Pão da Vida, 

eu quero viver, só p'ra Te adorar. 

Acode aos que andam com a fé perdida, 

só Tu, os pecadores podes salvar! 

Eu creio em ti Senhor, que padeceste 

o suplício da tão pesada Cruz, 

por todos nós. Pois só por nós sofreste. 

-Bendito sejas sempre oh Bom Jesus! 
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— PELA 

Prof. Odette Piroto 

ra é tão grande e tem tanta 

gente, que apenas tenho lá o 

bocadinho que me cabe nas 
recordações da infância e o 

imenso orgulho de que ela 

seja uma partícula do solo 
sagrado da minha pátria. 

Chegou enfim a Páscoa e 
em breve se notará azáfama 

quando, após um ano, regres- 
sarem os folares, as amêndoas 

e as passadeiras de verdura 
para receber condignamente 

em nossas casas a visita do 

Senhor. 
Após estes dias de preces e 

tristeza, a imensa e triste cul- 

pa que nos perseguirá para 
sempre dé miseros pecadores, 

surgirá a hora da ressurreição. 

Aleluia! Jesus Cristo, Deus 
feito Homem, ressuscitou e 
subiu ao Céu! 

Cantemos com as aves e 

com o vento a nossa alegria e 

recordemos a nossa promessa 

de obediência a, Deus. Saiba- 

mos ser melhores agora que 

nos lembra mais firmemente 

que Cristo morreu por nós 
para nos salvar. Perdoemos as 

ofensas às quais pensámos re- 

tribuir com todo o nosso génio 
humano. Esqueçamos as bri- 

gas, a maldade, o ódio, a in- 

sensibilidade. Na nossa hora 

de ressurgir para um Deus 

misericordioso e magnânimo, 

saibamos ser humildes e agra- 

decidos e rezemos com fé e 
arrependimento. Se em cada 

primavera as árvores se reves- 

tem de folhas novas, que darão 

frutos sãos, que o nosso dia a 
dia seja, de agora para o fu- 

turo, uma ressurreição de boa 

vontade, amor ao próximo e 

verdadeiro arrependimento. 
Que cessem os rumores da 

guerra e da malcrença, que 

acabem de vez as desavenças, 

Era tão fácil concretizar o que 

nos parece um Impossível. 
Bastava que cada um de nós 
quisesse de todo o coração 
ser melhor e resolvesse agra- 
decer a Deus a graça de exis- 
tir e de O conhecer. 

Vamos, façamos desta Pás- 
coa, todos nós, um marco no 
nosso caminho. Deixemos cor- 

rer quantos minutos forem pre- 

cisos, mas debrucemo-nos 

para dentro de nós e emende- 

mos os erros e recomecemos 
com amor o nosso caminho 
para o Calvário, para que, 
quando atingirmos a Cruz, 

Deus nos receba nos seus 

braços amigos. 

Quintã do Loureiro, 14-4-05 
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A Rosa de Ouro” para Fátima — 

  

Durante uma cerimónia que decorreu na capela 

Matilda do Vaticano, no segundo andar dos Paços Apos- 

tólicos, Sua Santidade o Papa Paulo VI abençoou a «rosa 

de ouros concedida e destinada ao Santuário de Fátima, 

A «tosa de ouros, representando um ramo de roseira 

com haste de prata, de quarenta centimetros, mostra uma 
inscrição que indica o Papa haver colocado a «rosa» sob 

a protecção da Virgem Nossa Senhora. 
Depois da benção, o Papa Paulo VI proferiu a se- 

guinte alocução, em português: 

«Senhores cardeais e dilectos filhos da amada Nação 

portuguesa : 
A alegria é uma peça característica da sagrada litur- 

gia deste domingo. Toda a santa missa nos fala de júbilo. 

Chegamos ao meio da penitência quaresmal, senti- 

mos já o antegosto da alegria da Páscoa que se aproxima, 

a qual é o epílogo da nossa'redenção. 
Foi por esta razão que a Igreja reservou para este 

dia, desde tempos antiquíssimos, a benção das «rosas 

de ouro» que, no seu significado místico, representam a 

alegria da dupla Jerusalém — Igreja triunfante e Igreja 

militante—e a belíssima flor de Jericó — a Virgem Ima- 

culada — que é também a vossa padroeira e é'a alegria e 

a coroa de todos os santos. 
Amados filhos, sentimos nós alegria de procedermos 

hoje à benção da «rosa de ouro» que destinamos ao 

Santuário de Fátima. Esta é o testemunho do nosso pa- 

ternal afecto que mantemos pela nobre Nação portuguesa, 

é penhor da nossa devoção que temos ao insigne San- 

tuário, onde foi levantado à Mãe de Deus um seu altar. 

Quanto nos sentimos felizes de enviar à terra que, 

no dizer do vosso poeta, «é o jardim da Europa à beira 

mar plantado», a rainha das flores que é a rosa. Esta é a 
mensageira da Primavera, é a púrpura dos canteiros 

floridos. , 

Que esta rosa áurea seja, pois, para todos os por- 

tugueses a mensagelra de uma etesna Primavera de suas 

almas e seja o símbolo da sua perene adesão à Santa 

Igreja, como através dos séculos sempre a professaram 
e nunca a desmentiram. 

Diziamos que a rosa éa púrpura dos canteiros e 

esta é o simbolo da penitência. Vindo a Virgem a Fátima 
para recordar ao Mundo a mensagem evangélica da pe- 
nitência e da oração, então por ele tão esquecida, deveis 

ser vós, amados filhos, a dar o exemplo no cumprimento 

desta mensagem. 
Imploramos à Virgem Santíssima a sua constante 

protecção da vossa fé viva, das vossas famílias cristãs e 

da vossa pátria, exortando-vos, por outro: lado, a um 

amor sempre maior e vivido à Mãe de Deus e nossa Mãe. 
Em penhor destes votos, concedemos-vos de todo 

o coração, a vós aqui presentes, às vossas famílias e a 
todos os amados filhos de Portugal a nossa paternal 
benção apostólica». 

  

  
  

ELDO O AOTICARO 
vo TO Vo So uu do vs vo vo va Us us 

«ABRIL EM PORTUGAL» 

De novo se vai realizar o pro- 
grama turístico « Abril em Portu- 
gal» — iniciativa do S.N.I. que 
começa já a tornar-se numa tra- 
dição e que constitui, sem dú- 
vida, um sensível atractivo, no 
Estrangeiro, para uma visita ao 
nosso País. 7 

A experiência que já se adqui: 
riu, com as realizações anterio- 
res, permitiu estudar, em profun- 
didade, tudo quanto posss deci- 
didamente interessar o turista que 
nos procura, proporcionando-lhe, 
dentro das nosses actuais e pro- 
gressivas possibilidades, uma sé- 
rie de atracções quanto possível 
diferentes do que se observa 
além - fronteiras. 

Pera o ano corrente o «Abril 
em Portugal» apresenta algumas 
inovações de especial interesse, 
como a organização do «Mercado 
de Abril», a funcionar nos terre- 
nos do Museu de Arte Popular, 
em Belém. Este, que será um 

autêntico certame das melhores 
espécies do nosso artesanato, 
abrirá as suas portas âmanhã, 
Domingo de Páscos, à tarde, 
estando em funcionamento até 2 
de Maio, do meio-dia à mela 
noite, 

Em anos futuros deverão ser 
considerados o Algarve e a Ma- 
deira, conlormemente ao cresci- 
mento gradual do seu spetrecha- 
mento e das novas facilidades de 
comunicação. 

sus 

UMA QUADRA 

Benção que o céu nos concede 
Te bendigo aonde for 
Só por seres profunda e leve, 
Só por seres benção de Amor! 

Nariade Galvão 

2) 

PARECE ANEDOTA 

Uma do sr. Frega: 
—Desejo uma camisa e umas 

cuecas. 
—V. Ex,*º enganou-se, Aqui é 

uma agência de mudanças. 
—Por isso mesmo: quero mus 

dar & FOupa suja que trago...
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A benção das trainoiras 
de Aveiro 

No dia 14 do corrente, por fe: 
Mz iniciativa do sr. padre António 
Manuel Fernandes, pároco da fre- 
sguesia da Vera Cruz e carinhosa- 
mente acatada pelo presidente da 
Gota sr. Fernando António de Bar- 
mos Lagarto, realizou-se na lota 
de Aveiro missa campal pelos 
pescadores que vão partir para a 
fivin» da pesca da “sardinha. 

| “Oaltar foi improvisado dentro 
da lota, tendo como ornamentos 
as redes dos pescadores, bolas de 
salv«ção e remos. Ao lado via-se 
so estandarte da Casa dos Pesca- 
dores com a imagem de S. Gon- 
galinho, Santo de grande devoção 
mo melo piscatório desta cidade. 

Centenas de pessoas assistiram 
mo acto, Além de Sua Ex,* Rev ”! 
o Bispo da Diocese D. Manuel 
de Almeida Trindade que cele- 
Mbrou a missa, estavam presentes 
o representante do sr. governas 
“dor civil, dr. Fernando Marques, 
presidente da Câmara Municipal, 
dr, Artur Alves Moreira, director 

| “Ga Alfândega, dr. Alexandre Frel- 
“re de Pimentel, capitão do Porto 
de Aveiro, comandante Agostinho 
Simões e mais autoridades locais, | 
“elvis, militares e religiosas, 

O sr. Bispo foi acolitado pelo 
seu secretário e pároco da Ire- 
guesia da Gafanha da Nazaré, | 

Sua Ex.* Rev.”* na altura 
própria dirigiu-se aos pescado- 
res, proferindo uma significativa | 
homilia, De tudo tão belo que' 

Ê 

disse podemos destacar as se-., 
guintes passagens: «Tenho cele-| 
brado muitas missas como padre | 
e como bispo, em Portugal e no 
estrangeiro, em grandes catedrais 
e em simples capelas, mas em 

menhuma me senti tão perto do| 
meu povo como nesta que estou 
m celebrar entre vós, queridos pes- 
gadores, Este lugar é destinado à 
chegada das vossas fainas e onde 
é vendido o peixe que com tanto 
sacrifício pescais está transforma- 
do hoje numa catedrals, 

Pôs depois à consideração da» 
squelas centenas de pescadores (à 
-wolia de 600) a imagem do pão 
e do vinho, as múltiplas transtor- 
mações que eles sofriam até po- 
derem ser comídos e bebidos 
afirmando que o pão eo vinho 
eram o simbolo do trabalho que 
“riam depositar na patena desse 
sacrificio que será consubstans 
ciado no Corpo e no Sangue de 
Cristo que os há-de auxiliar nas 
movas lides que vão encetar. 

Mais adiante afirmou que o 
trabalho exaustivo do mar não 
seja só de ganancia material mas 
sim se transforme tambem num 
acto relígioso, sendo por esse 
motivo que hoje o bispo da Dio» 
scese estava junto deles. 

As autoridades, esta imensa 
amultidão de gente, as vossas es» 
sposas e filhos estão aqui, disse, 
para se despedirem de vós e 
desejarem-vos boa viagem. Todos 
nós vivemos convosco as incer- 
tezas do mar enraivecido, ter- 
minou por dizer o sr. Bispo. 

Na altura própria os pescado: 
ses e familiares ebeiraram-se da, 
Sagrada Comunhão. | 

Finalmente o sr. Bispo deu a 
ibenção às traineiras que parti 
ram para a faina da sardinha à 
meia noite. 

Acantonamento Distrital 
da Mocidade Portuguesa 

Com um garboso desfile pelas 
ruas da cidade, terminou na tar- 
de do dia 12 do corrente o Acan- 
tonamento Distrital de Chefes 
de Quina da Divisão de Aveiro,, 
alirigidão pelo Capitão Amilcar 
Ferreira, que reuniu cerca de 300 
vlunos do Curso de Chefes de 
Quina, 

O Acantonamento foi visitado 
mo dia 11, ao fim da tarde, pelo 
Governador Civil do Distrito 
Dr. Manuel dos Santos Lousada; 

Bispo da Diocese, D. Manuel de 
Almeida Trindade; Presidente da 

Câmara e deputado, Dr. Artur 
Alves Moreira; Comandante do 

Regimento de Infanteris n.º 10, 
Coronel Evangelista Barreto; 2.º 
Comandante da mesma unidade, 
Tenente-Coronel José Alves Mo- 

reira; Comandante da Guarda 
Nacional Republicana, Capitão 
Jaime Valentim, além doutras en- 
tidades. Os visitantes foram rece- 
bidos pelo Delegado Distrital da 
M. P,, Dr. Fernendo Marques, 
Chefe dos Serviços de Instrução 
Geral, prof. José Ernâni Moreira 
da Silva e pelos adjuntos do Acan- 

tonamento, Dr, Manuel Eduardo 
Oliveiros e &cácio da Silva Luz 
e demeis dirigentes. 

Depois do corpo de alunos, sob 
o comando do Graduado Marques 
Martins, ter prestado continên: 
cia âquelas entidades, estas visi- 

taram atenta e demoradamente as 

instalações, após o que assistiram 
avárias actividades, nomeadamen- 

te a um ensaio da «CHAMA» que 
muito as interessou. 

Os novos Chefes de Quina, 

prestarão as provas finais nos úl- 

timos dias do próximo mês, re- 

cebendo solenemente as Insígnias 
do dia de Portugal, 

Espectáculos pelo CETA 

Está nos ensaios de apuramen- 

to a peça «A Gota de Mel», de 

Leon Chancerel, com vista à sua 

representação nos Claustros do 

Museu, num espectáculo integra- 

do no Concurso da Cruz — Cris- 

o na Arte — organizado pela 
LOC de Aveiro. 

O dia da sua representação 

pública está dependente da dsta 

a fixar pela Comissão Organiza- 
dora daquele Concurso, 
Também se encontram quase 

terminados os ensaios da peça de 

Anton Tchekov «Pedido de Casa- 

mento» que será exibida, tal como 

sA Gota de Mels numa festa a 

realizar nas Instalações Fabris da 

Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, no dia 1 de Maio. 

Por intermédio deste Círculo 
fololerecido gratuitamente LOC 
de Aveiro, a representação do 

sAuto da Barca do Purgatório» 

pelo Centro de Cultura e Recrelo 

OLIVA. 

Duas piscinas para o 

Beira Mar 

O Sport Clube Beira Mar aca- 

ba de receber da Direcção-Geral 

dos Desportos o valioso subsídio 

de 500 contos para a construção 

das suas duas já projectadus pis- 

cinas a construir em local ainda 
em estudo, 

A obra a edilicar ocupará uma 

área de 3200 metros quadrados, 

estando planeada a construção 

de uma piscina com as medidas 

olímpicas (50x22 metros) e ou: 

tra de 25- 12, que será cobertn e 

com aquecimento, o que pets 

mitirá a sua utilização no Inverno. 

  

de 20 anos, desenhador nas 

da noiva, 

aulomóveis. 

que fez o elogio dos noivos. 

em viagem de nupcias. 

e valiosas prendas, 

cialidade. 
Ao novo casal desejamos 

res felicidades,   

AUSpicioso Casamento 
Na Sé Catedral, em Aveiro, realizou-se 

no penúltimo domingo, dia 4 do corrente, o 
auspicioso enlace matrimonial da menina 
Maria Natália Mortágua Bandeira, de 20 anos, 
filha do sr. Acindino Afonso de Almeida Ban- 
deira e de sua esposa sr.* D. Lucinda Ferreira 
da Costa Mortágua, de Salreu e proprietários 
do Restaurante e Café «Estrela do Norte», de 
Cacia, com o sr, Rul Manuel Dias da Silva 

Dias & Filhos, Ld.*, de Aveiro, filho do sr. 
- Abel da Silva e de sua esposa sr.º D. Maria 

Emília Dias da Silva, proprietários da pensão 
e casa de pasto «Casa Ramalha», de Cacis. 

Foram padrinhos dos noivos o sr. Sílvio 
da Costa Mortágua, de Salreu, 
Marinha Bandeira Morais, que são tio e irmã 

O cortejo nupcial foi constituído por 60 

Após o regresso da cerimónia religiosa, 

foi servido no «Estrela do Norte» um opíparo 

jantar a cerca de 200 convidados de ambos 
os conjuges, o qual decorreu na mais amis- 
tosa confraternização, tendo falado aos brindes 
o gr. Carlos Alberto Mendonça, de Aveiro e 

estudante da Faculdade de Economia do Porto, 

Fábricas Paul 

essr.* D, Sílvia 

Os noivos após o acto religioso 
Findo o banquete, os nubentes seguiram 

Na acorbeille» dos noivos estavam expostas numerosas 

A reportagem fotográfica foi feita por 3 casas da espe- 

um futuro repieto das melho- 

  

dependências da mesma bem co- 
mo narrada a história da sua 
fundação e respectivas fases do 
desenvolvimento, A firma nasceu 
em Dezembro de 1963 e logo na 

(sua fese inicial começou a cons- 
truir diversas ferramentas e aces- 

!sórios que com a devida autori- 
zação começaram a ser incorpo- 
rados nos motores da firma ale- 
ma Zundapp Werke. 

| A perfeição posta no fabrico 
'de tais peças levou s firma alemã 
E conceder-lhes autorização não 
só para o fabrico dos motores 
| como também de veículos moto- 
rizados completos. 

A referida -lirma iniciou os 
seus investimentos com o capital 
de 12000 contos, aguardando a 
entrega, no corrente ano, de ma- 
quinaria no valor de 10000 con- 
tos, Logo que a mesma lhes seja 
entregue entrarão numa 2.º fase 
e por isso os seus operários au» 
mentarão de 100 para 200. 

Está também prevista uma 3.º 
iase mas só para 1966. 

Finda a visita, que demorou 
bastante, na cantina das instala: 
ções foi-lhes servido um almoço 
com ementa regional. 

Partiram depois para outras 
visitas de estudo, | 

O I Congresso Nacional 
de Filatelia   

A Secção Filatélica do Clube 
dos Galitos val promover a rea- 
lização do I Congresso Nacional 
de Filatelia, em 1966, em Aveiro. 

Tratando-se de uma realização, 
a todos os títulos de grande al-/   

As respectivas obras deverão 
ter início por fins de Julho ou 

começos de Agosto, esperando-se 

que estejam concluídas dentro de 
um ano, 

A maquete do conjunto a eri- 
gir deverá estar concluida dentro 
de dias. 

Visita de estudo dos 
alunos do I.8. T. 

Estiveram nesta região, em vi- 

sita de estudo, 50 alunos do 5.º 

ano do 1.S.T., acompanhados 
do sr, Prof, Ferreira Dias 

Entre es diversas instalações 

fabris que visitaram está a Meta- 

lurgia Casal, Ld.*, instalade na es- 

trada de Teboeira, a dois passos 

desta cidade, 
Os visitantes foram gentilmen- 

te recebidos pelos sócios da fir- 
ma srs. João Francisco Casal, 
Manuel Casal e dr. Armando Si- 
mões. 

Foram-lhes mostradas todas as 

   

cance para o progresso e reorga- 
nização da Filatelia Nacional, a 
Secção dos Galitos contará com 
o patrocínio e colaboração dos 
C.T.T. e da Federação Portu- 
guesa de Filatelia, além do apoio 
dos orgãos da informação. 

Para o planeamento do Con- 
resso efectucu-se no dis 10, no 
rémio do Coméreio desta cida- 

de, um» sessão de estudo presi- 
dida pelo sr. professor Carlos 
Pinto Trincão, presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Filatelia 
e directores de diversos serviços 
dos C.T.T. 

Tanque de remo 
para os Galitos 

O ministro ds Educação Na- 
cional, por intermédio da Direc- 
ção-Geral dos Desportos, conce- 
deu ao Clube dos Galitos a com» 
participação de 20 contos para a 
obra de construção do tanque 
para treinos de Remo. 

final da presente época, de forma 
a, durante o período de defeso, 
começar a funcionar sendo utill- 
zado não só para aperleiçoamen- 
to dos actuais praticantes, como 
também para aprendizagem dos 
que venham a inscrever-se pela 
primeira vez ma Secção Náutica 
dos Galitos, 

Santa Joana proclamada 

Padroeira de Aveiro 

Por documento assinsdo no 
dia 5 de Janeiro mes só agora 
recebido, Sua Santidade o Pepa 
Vl acedeu ao pedido que o ve: 
nerando bispo de Aveiro lhe fi- 
zera há cerca de um ano, procla- 
mando Santa Joana Princesa pa: 
droeira principal da cidade e da 
diocese de Aveiro por Breve 
Pontifício sSanctitatis los». 

& cidade e diocese rejubilaram 
de alegria por verem assim um 
desejo grande realizado, muito 
embora Santa Jorna Princesa já 
foste tida como padroeira de 
Aveiro. 

Desde tempos idos, que a filha 
de D. Alonso V era invocada 
desde a Belra Ria até aos pinácu-, 
los da serra por devotos que im: 
ploravam as suas greças. 

Feira de Março 

Novamente a Feira de Março 
registou no úllimo domingo uma 

' grande enchente de gente não só. 
da região mas de vários pontos do 
país. 

Amanha haverá o grandioso Fes- 
tival da Páscoa, promovido pela 
Deleg:ção Distrital do M. N. F., 
em benefício da sna obra socisl, 

Além dos conjuntos «Só Pai e 
Filhos> e «Irmãos Tavares», exi- 
bem se os Ranchos Folclórics «Os 
Ribeirinhos» de Ovar; «Rancho do 
Cabo» ds Agueda e «Rancho Fol- 
clórico de S. Pedro da Beira Ria», 
de Pardilhó. 

O coneurso dos 
barcos moliceiros 

No último domingo realizou- 
-se, a meio da terde. no Cansl 
Central, o Concurso dos Barcos 
Moliceiros, da iniciativa da Co- 
missão Municipal de Turismo, 
que foi presenceado por largas 
centenes de pessoas, Houve qua- 
renta e nove concorrentes, sendo 
classificados nos 1.º, 2.º e 3.º 
lugares os barcos dos prtrões 
Belarmino Padinha, da Murtoss; 
Raúl Patusco, da Torreira; e Joa- 
quim Valente Estrela, de Pardi.   & construção iniciar-se-á no lhó, que receberam, respectiva»   
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Noticias locais 
Novo Regedor 

Na ultima segunda-feira tomou 
posse, na Câmara Municipal de 
Aveiro, do cargo de regedor da 
freguesia de Cacia o nosso ami. 
go sr. Francisco Rodrigues Neta, 
proprietário na scde a fregue- 
sis, que substituiu o sr. Ventura 
Rodrigues Sozres de Sarrazola, 
que há mais de 30 anes desem- 
penhava aquelas funções e pediu 
a demissão devido à sua avan- 
cado idade. 

Ao novo regedor de Cacia 
desejamos as msiores felicidades 
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no desempenho das suas funções. 

Obras para a nova Estação 

Prosseguem, embora muito 
lentamente, as obras para a cons- 
trução de uma marquise e em 
primeiro andar uma csbine eléc- 
trica, com perspectivas pera a 

nova estação do caminho de 
ferro de Cacis, que segundo in» 
formações setá construida no 
próximo ano. 

Edificio dos Correios 

Até que enfim começaram os 
trabalhos para a consitução do 
novo edificio destinado aos Cor. 
reios de Cacia, que o sr, An- 
tónio Rodrigues da Silva Go- 
mes, antigo presidente da Junta 
desta freguesia, vai constroir na 

| Rua Conselheiro Nunes da Silva 
|para alugar aos C. T. T. 

Tudo leva a crer que o novo 
edifício esteja pronto no fim do 
corrente ano. 

| 

  

| Vendem-se 
ias seguintes propriedades: 

| Uma terra lavradia sita na Cal 
cada; 

Um pinhal nos Ervideiros, que 
pode servir para construção; 
Um terreno de junco sito em 

Ronca, 
Trata Prancisco Rodrigues da 

Silva, em Sorrazolo, (32) 

mente, os prêmios de 1000800, 
TOU$0O e 400800. ; 

Aos demais concorrentes foi 
atribuido o sprémio de censo-, 
lação», ! 

O júri de classificação era cons- 
tituido pelos srs. presidente da 
Câmara Municipal, dr. Artur 
Alves Moreira; presidente da 
Comissão de Turismo, vereador 
Carlos Alberto da Cunha Soares 
Machado; capitão do porto de 
Aveiro, comandante Agostinho 
Lopes; Gervásio Aleluia, protes- 
sor de Desenho do Ensino Té- 
enico; e dr. Humberto Leitão, 
director do semanário local «Luy-| 
tadors, 
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ÍLHAVO 

NEVES & CAPOTE, L.”º 
Telef. 22766 

PRECISA 

MECANICOS DE AUTOMÓVEIS 

E TORNEIROS MECANICOS 

De Angeija 
Récita. — No domingo de Pás: 

coa. com Início às 2130 horas, 
será apresentada utna interessan- 
te récita pelo Grupo da Cate 
quese de Avgeja. 

Do programa faz parte o dra- 

ma «O queijo dos ratos», a cor 
média «Aula dos Burros», o en- 

| 

  

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos: 

No dia 7 do corrente, o menino 
José Luís da Silva Simões Cor- 

deiro, completou o primeiro ani- 

versário, filho do sr. Sérgio Luís 

Simões Cordeiro, sgente ds P,S.P. 
em Lisboa, e de sua esposa sr.* 

Custódia Maria da Silva Mendes 
Cordeiro, de Cacia e residentes 
na capital. 

- E em 15, completou 3 anos 
a menina Cristina Maria Ventura 
Martius, filha do sr, Manuel João 

Martins, agente da P.S.P. de 
Aveiro, e de sua esposa sr.* Vi- 
tória Simões Ventura Martins, 
de Cacia e residentes em Areias 
de Vilar. ! 

Fazem anos: 

Hoje, dia 17, a sr.* D. Judite 
Nunes de Carvalho, 54 anos, es- 
posa do angejense sr. Júlio Nu: 
nes de Carvalho, industriais de 
padarias em Lisboa e Olhão; a 
sr* D. Alda Pereira de Oliveira, 
35 anos, esposa do sr. Fernando 
Nunes Dias Marques, da Quintã 

e Industriais de padaria na Barra 
de Aveiro; a sr.” Benvinda dos 
Santos da Silva Valério, 31 anos, 
esposa do sr. Carlos Manuel Cam- 
pos Valério, nora e filho do sr. 
Manuel dos Santos Valério e de 
sus esposa sr." D, Aida Augusta 
Campos Valério, de Angeja e 
residentes em Lisbos; o sr. Luls     
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de Carvalho Martins, industrial 
de padarias em Labrojeira (Alen- 
quer) e em Lisboa; e Manuel 
Fernando da Silva Morgado, 15 
anos, filho do sr, Caetano Mateus 
Morgado e de sua esposa sr.º 
Rosa da Silva Carrelo, proprietá- 
rios e lavradores da Agra de 
Cacia. 

— Amanhã, 18, o sr, Fernando 
Augusto de Oliveira, 40 anos, 
filho do sr, Francisco Augusto 
de Oliveira e de sus esposa sr.” 
D. Maria da Alegria Maurício de 
Oliveira, comerciantes de Cacia; 
e osr. José dos Santos Bartolo- 
meu, 65 anos, factor de 1.º classe 
da C. P, aposentado e comer: 
clante em Aveiro, 
—No dia 19, a sr.* Emília Dias 

Quaresma de Oliveira, 60 anos, 
esposa do sr. Domingos de Olli- 
veira Garrido, industrial-sapatei- 
ro e tamanqueiro de Cacia, 
—Em 20, a sr.” D. Maria No- 

nes de Abreu Branco, esposa do 
sr, José Rodrigues Branco, de 
Cacia e industrisis de padaria 
em Lisboa; o sr. Joaquim Gon- 
alves de Melo, 50 anos, de Fer- 
melã e industrial de padaria na 
Proia do Ribatejo; e a menina 
Maria João Paula Lourenço, com. 
pleta 8 anos, filha do sr. José 
Rodrigues Lourenço, técnico de 
máquinas de escritório em Lis- 
boa, e de sua esposa sr.º D. Ar- 
minda Duarte Paula, professora 
do ensino primário em Carvoeira 
(Mafra). 
—Em 21, o sr. Eleutério Si- 

mões Carrelo, 47 anos, natural 
da Quintã e ausente no Brasil. 

— Em 22, a sr,* D, Isabel Lopes 
Duarte, 39 anos, esposa do sr.| 
Manuel Pereira Duarte, encarre- 
gado de secção ma Fábrica de 
Celulose, de Cacia. 
—E em 23, a menina Maria da 

Conceição Pereira da Costa, com- 
pleta 2 anos, neta do sr. Augusto 
dos Santos Pereira, de Angeja e 
residente em Lisbon. 

Muitas felicidades para todos. 

  

Carpinteiros 
Aceltam-se na obra do Sr. Eng.º 

Caldeira, na Companhia Poriu- 
guesa de Celulose, em Cacia. 

De Esgueira 
Com vista à nossa Junta de 

Freguesia. —A esta entidade pe- 
dimos que repare vo estado lns- 
timoso em que se encontra a 
viela (que tem grande movimen- 
to), que fica entre a Tchvessa 
Fernavdes Tomrz e Rua Adriano 
Serra. Não se justifica que exle- 
tam ali urtigas com mais de um 
metro de altura, além doutras 
porcarias da mais variada espócie. 

Domingo de Ramos. — Com 
grande concorrência de fiels, rea- 
lizou-se no último domivgo, a 
tradicional Festa de Ramos, Da 
nossa Igreja, havendo nesse dia 
a desobriga de todos os cristãos, 

Rancho Folclórico. — O nosso 
raneho iniciou os seus ensaios, 
com vista à próxima época e à 
consequente satisfação dos con» 
tratos, 

Columbofilismo. — Amanhã, 
a nossa Sociedade leva a efeito 
o concurso de Tunes, 

Baile. — Na sede da nossa 
Casa do Povo, realiza-se âmanhã, 
dia de Páscoa, um baile, que 
será abrilhantado pelo Conjunto 
«Azes do Ritmo», 
Andebol. — O nosso Grupo de 

Andebol joga Amavhã em casa 
com o Sport Club Beira-Mar, 

De férias. — A passar as férias, 
da Páscoa encontra-se na nossa. 
freguesia o ar. prof. Luiz Augua- 

tre-acto dramático «Tragédia de 

uma eriança» e um escolhido 
acto de variedades. 

  to Henriques Pinheiro, que se 
faz acompanhar de sua espoma. 

Anos.—No dia 18, faz 54 anos 
o nosso conterrâneo ar. António; 
Ferreira de Pinho, Industrial de 
carpintaria em S. Bernardo, 
—E em 20, faz 32 anos o nosso 

conterrâneo sr, Francisco Laran- 
jeira, panificador em Atalala 
(Vila Nova da Barquinha). 

Felicitamo-los.—C. 

  

  

Da Póvoa e Pago 
Operação. — Na Clínica de 

Santa Joana, em Aveiro, foi ope- 
rado à bexiga o sr, Agostinho 
Simões da Maia Novo, da Póvoa, 
que se encontra em franco res- 
tabelecimento, o que lhe dese- 
jamos. 

De Africa. —Chegou há dias! 
de Moçambique, onde estava em; 
missão de soberania, o fusileiro! 
naval ar. Manuel Silva Nunes 
Paula, da Póvoa, filho do sr. 
Francisco Nunes Paula e de sua 
esposa sr. Olívia Conceição Silva, 

Anos.—No dia 7 do correute, 
completou 3 anos a menina Fer- 
nanda Graça de Moura Magalhães, 
filha do er. Agostinho de Maga- 
lhãeo, empregado na Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa or.” 
Maria Odete Moura Brandão, mo- 
radorea na Floresta do Paço. 

| — Em 17, faz 52 anos o sr. 
Manuel Valente dos Santos, da 

| Póvoa e industrial de padaria em 
| Covões (Febres). 
| —'Também no dia 17, comple- 
!tam 21 aniversários as meninas 

| Maria Augusta Pinho Miguels e 

| Maria Madatena Pinho Míguels, 
filhas gêmeas do er. Manuel Ro- 

| driguee Migueis, panificador em 
| Vila Nova de Gaia, e de «ua co- 

posa ar.* Maria Emília da Maia 
Pinho, moradores na Agra do 

Pago. 
as nossas felicitações. —C. 

  

  

Passa-se 
Estabelecimento em Cacia, com 

grende movimento. 
Optimo emprego de capital.   Informa Raimundo Marques | 

dos Anjos — Rua 31 de Jeneiro. 
— Cacia. 3-1 

Espera-se a comparência de 

toda a nossa população. 
Visita pascal. —No domingo 

e segunda-feira o nono rev. Pá- 

roco procederá à visita pascal 
pela ordem do costume. 

Anos. — No dia 20, passa o 

anivereário do nosso conterrâneo 

ar. Arlindo Rodrigues Esteves, 

comerciante em Manaus (Brasil), 

—'Também po mesmo dia, faz 

37 anos o sr Altino Nunes de 

Pinho, empregado do Parque da 
Direcção de Estradas de Aveiro 
e morador no Cabeço. 

— E em 23, faz 36 anos o er, 

José Maria Dias de Sousa, mora- 
dor no Cabeço. 

As nossas felicitações. — C. 

DE FROSSOS 
Casamento. —Na igreja paro- 

quial desta freguesia, realizou-se 

no último domingo o enlace ma- 

trimonial da menina Ascenção 

Rodrigues do Paço, de 21 anos, 
filha do er, Tiago Martins do 
Paço, Industrial-carpinteiro neata 
localidade, e de sua esposa sr. 
Rosa Rodrigues das Neves, com 
o er. Orlando de Oliveira Simões, 
de 20 anos, filho do er, Joaquim 
Rodrigues Simões e de sua ea- 
posa ar.” Rita Fernandes de Oli- 
veira, de S, João de Loure, 

Foram padrinhos por parte da 
nolva o ar. Anastácio Rodrigues 
Migueis e sua esposa sc.* D. El- 

vira Marques da Graça, estima- 
dos proprietários de Taboeira e 
industrisio de padarias em Vila 
Nova de Gala, e pelo noivo o sr, 
António Rodrigues e Alice Mar» 
ques Branco, de S. João de Lou- 
re. Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Baptizado. —Na nosa igreja 
foi baptizada uma filha do ar. 
Clemente Ferreira Bimões, ln- 
dustrial de serralharia nesta lo- 
calidade, e de sua esposa sr.* 
Gisela de Lemoa Laranjeira. 

A neófita recebeu o nome de 
Zélia Maria, sendo padrivhos o 
ar, Eng. Josó António da Pieda» 
de Laranjeira e suá esposa sr.* 
Prof. D. Rosa Soares de Pinho 
Loranjeira, 

Festas da Páscoa. —Já se en- 
contram entre nós vários conter- 
râneos disseminados pelo país, 
que vêm passar as festas da 
Páscoa com suas famílias. 
—No domingo de Páscoa, pe- 

las 9 horas, sairá a tradicional 
Procissão da Remurreição, com 
ue habituais cerimónias, 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 
Festas de Nossa Senhora de 

Alumieira. — Com o programa 
que publicamos a semana passa- 
da, começam âmanhã nestes lu. 
gares os tradicionais festejos em 
honra de Nossa Senhora de Alu- 
mielra, que tanta vomeada têm 
na região. 

Amanhã, dia 18, haverá arrua- 
das por uma banda de música. 

Na segunda-feira, 19, é o dia 
principal das festas, Haverá missa 
solenes, sermão e procissão, com 
duas bandas de música, e festival 
nocturno com duas orquestras, 

E na terça-feira, 20, arralal de 
tarde com uma banda de música 
e festival nocturno abrilhantado 
por uma orquestra. 

Anos.—No dia 19, completa 
23 primaveras a menina Rosinda 
de Almeida Ferrão, filha do or. 
João de Oliveira Ferrão, panifica- 
dor em Aveiro, e de sua falecida 
esposa Angélica Rodrigues de 
Almeida, vsturais de Alumieira, 

Os nossos parabéns. —C. 

  

Mecânicos de 1.º 
Precisa a Firma 

Henrique & Rolando, L.º* 
Rua Candido, dos Reis, 118 

  AVEIRO   

  

De Loure 
Justificação — Por circunstão- 

cias várias, a que não são alheios 
os nossos afezeres profissionais, 
não nos tem sido possível, com 
natural e jusilficada arrelia do 
nosso Director, manter com & as- 
siduidade que todos desejamos o 
poticlário da nossa terra. 

Vamos procurar resumir os 
principais acontecimentos dos úl- 
timos tempos, pedindo e esperan: 
do que todos nos relevem a falta. 

Falecimentos.—No dia 18 de 
Março, faleceu o sr. José Maria 
da Silva Cunha, vítima de um 
aclo tresloucado, cujo funeral se 
realizou no sábado seguinte, para 
o cemitério de S. João de Loure. 

Deixou viúva e uma filha 
menor. 

— No dia 21 faleceu o sr. Antó- 
vio Cristino Mota, de 62 anos de 
idade, que foi casado com a sr.* 
Caetana Nunes Sequeira e pai de 
Maria Lúcia Sequeira Mota e An- 
tónio Segueira Mota e António 
Sequeira Mota. 

O extinto, que gozava de gerais 
simpatis, encontrava-se há bastan- 
te tempo doente, nada fazendo 
prever, no entanto, este desenlace 
que causou frofunda consternação. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com grande acompanha- 
mento, 

A's famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

Nascimento. — No dia 20 nasceu 
o terceiro filhicho do sr, Telmo 
de Oliveira e Silva e da sr.* D. 
Úlívia Gomes de Melo, proprielá: 
rios do nosso lugar. 

De Taboeira   
'tantes do nosso lugar souberam 

  
| 

  

Campeão Taboeirense. — Fol, ni 
com grande regezijo que os habi-! 

O nosso prognóstico 

do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 33 

(25 de Abril de 1965) 

| N.º EQUIPAS 1x2 
    

1 Checoslováquia-Portugal 1 
Vila Real-Salgueiros 

Leça-Peniche 

Sanjoanense-Beira Mar 

Lamas-Covilhã 

Famalicão-Feirense 

Espinho-Oliveirense 
Marinhense-Boavista 
Sintrense-Montijo 

C.Piedade-Barreirense 
Alhandra-Ledes 

Portimonense-Atlético 
Beja-Almada 

s
o
J
o
u
.
w
r
m
n
 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

10 
n 
12 
13 

  

De Sarrazola 

Funeral, —Conflorme dissemos 
a semana pesesda, foi largamen- 
te congorrido o funeral da ar,* 
Maria da Nazoré Marques, viúva 
do saudoso Autónio Rodrigues 
Pardinha, deste lugar, 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets de-flores natprais, com as 
seguintes dedicatórine: 

Aceite, querida mãe, a última recor- 
dação de seu filho João, esposa e filhas, 

—Ultima saudade do seu filho,, que 
pede a Deus por si, e que chorará eter- 
namente a sua perda, José Maria, esposa 
e filhos. 

—Ultimos e saudosos beijos de sua 
filha, que nunca a esquecerá. Vitória, 
marido e filhos. 
Ultimo adeus de sua filha, muito 

emiga, Laura e marido, que rogam a 
Deus pelo seu eterno descanso. 

— Perpétua saudade de sua filha amiga 
Marie, marido e filhos. 

—Ultima saudade de seu neto Antó- 
o Rodrigues Neta, esposa efilhos, 
—Saudoso adeus de sua neta Vitória 

Rodrigues Neta, marido e filha, 
—Sincera homenagem de sua cunhada 

ida vitória do seu conterrâneo João | Rosa Rodrigues Pardinha, filha e genro. 
'Rodrigues Brazela de Oliveira, 
ao vencer o Campeonato Regional 
(de Fundo, na distância de 30 qui- 
'lómetros, sendo o único concor- 
rente a cortar a meta, por desis- 
tência dos outros competidores. 

Endereçamos ao valoroso atlela 
do Futebol Club do Porto os nos- 
sos mais fervorosos parabéns e 
incitamo lo a prosseguir a sua já 
brilhante carreira desportiva, que 
tanto honra o desporto nacional é 
o nome da nossa terra. 

Anos — No dia 16 fez 28 anos 
o sr, João Redrigues Brazeta de 
Oliveira, empregado na panifica- 
ção em Vila Nova de Gala e cam» 
peão de atletismo do Futebol Club 
do Porto, 

-—Em 19, faz 27 anos O sr. 
Manuel Maria «de Oliveira Mar» 
ques Nogueira, filho do sr. João 
Maria Marques Nogueira, residen- 
tes em Parreiras (Coimbra). 

— Em 21, completa 20 primas 
veras a menina Maria Armanda 
Crespo Gomes, filha da sr.* D. 
Ausília Crespo Gomes e de seu 
marido sr, Manuel Pereira Gomes, 
co-proprietário da fábrica de moa- 
gem Gomes & Irmão, de Sarrazola, 
residentes em Aveiro, que são 
neta, filha e genro do sr. João 
Nunes Crespo e de sua esposa sr.* 
D. Joaquina Brilhante Crespo, pro- 
prietários deste lugar, 
—E em 22, completa mais um 

aniversário a sr." Maria de Lour- 
des Simões da Silva, esposa do 
sr. Manuel Dizs Ferreira, resi- 
dentes no Seixal,   Os nossos parabéns.—C. 

I 

— Ultima recordação de seu parceiro 
Albino Nunes Telxeira. 

-—Derradeira prova de amizade de 
António Rodrigues Carapinheira, esposa 
e filha. 

Na ú'tima segunda-feira foi 
rezeda a missa do 7.º dia, em 
sulrágio da sua alma. 

A toda a família. enlutada re- 
novamos a expressão do noso 
pesar. 

De Africa. —Chegou há dias 
de Angola, onde estava em ser- 
viço de soberania, o furriel mi- 
liciano nosso conterrâneo ar. José 
Maria Pardivha Bimões Costa, 
filho do er, João Simões Costa e 
de sua esposa ar.* D. Vitória 
Rodrigues Pardivha, bons pro- 
prietários deste logar. 

Anos.— No dia 22, fez 2 anoaç 
o menino Arménio Manuel Lopes 
Teixeira, filho do sr. Manuel 
Maria Teixena Mirco e de sua 
eeposa sr.” Vitória Simões Lopes, 
moradores neste lugar, 

As nossas felicitações, — O. 

  

De Vilarinho 

Anos, — No dia 10 fez 6 anos a 
menina Vitória Ferreira Lopes 
doe Santos e sua irmã Rosa Fere 
reira Lopes dos Santos, completa 
9 anos no dia 12, filhas do ar.. 
José Maria Lopes dos Santos, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
e de sun eoposa sr.* Maria da 
Conceição Ferreira Teles dos 
Bantos, moradores neste lugar,   As nossas felicitações. —C.
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ARMÉNIO 
  

    Il 

(de Lãs para tricot 

(o das Malhas «Aéfe» : Ro 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Telef. 28576 PPC —— 

    LANIFICIOS E CHAILES 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

| - Telet. 22228 — 

CASIMIRAS PARA FATOS 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 

  

  

  
  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
d e 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre no dispor dos Ex.”ºº Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

HERPETOL, 
  

    
Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

zur passou. À comichão desaparece como por encan- 

iavio dÀ irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

3 lada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

«omela para todos os casos de ecrema humido ou 

asa, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A! vonda em tôdas as farmásias 

Misenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

CASA MENDES 
do— Alvaro Soares Mendes 

Rus da Fonts = ANGEJA = Telef. 91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE . EM LEITÃO ASSADO 

Ofisine de tenoaria 6 carpintaria mecânica 

Minsa de mobílias completas e avulso = Materialo de 

eonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

Agênola Funerária Capela 

do AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com Ingares 
e 

  

siama Visento do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 a à4 

AVEIRO  Feleone permanente 23304  ESGUEIRA 

Senhores Industriais dE 

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Padarias 6 Confeitarias 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

BLEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGCIA 

E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»   
  

Agência de Viagens 

Telt. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Aa Embarques rápidos para Africa 

    
  

Sapataria Confiança 
Rua Venco de Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feirados3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp> (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS «Veneza», a é 

«Reaver>, aos melhores preços do mercado. 

Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento     

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

  

   

    

  

Sã qe kh 

: “Armando Crespo & 6.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Becritório e Fábrica R, de Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 638088 

Agenteno Norte do Palo Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores € preto; MRESaS para rolos e vernises 

tipo-litográficos 163 

  

  

E as ipe TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 —— Oficina   

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 
  

PASCOA DE 1965 

Comprem os Folares, Amendoas e todas as iguarias no comércio da Região 

  

“CONSTRUTORA” 
4 ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

MBãeinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 

antes prementes, em Jusalite e flbrosimento, com adaptação 

do eilindros de vidro e em aço inox, para extrasção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer ponte do País 

Reparações ::mm;: Trabalhos garantidos 

  

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Valefones! praça de Caci n.º 01217 | 

jpartado 58 — Telef. 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO * eee 

CICLO 

Antônio de Jesus Almeida 

NOVA REPARADORA 
= DE = 

(O ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
  

BICICLETAS «MARTANO-» 
Vendas a pronto e a prestações 
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